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Essa é uma pergunta bastante controversa e vem sendo debatida pelos experts há algum tempo com
resultados ainda conflitantes. Afinal, a avaliação citológica em sala ajuda ou apenas gera mais um ônus
financeiro, visto que a maioria dos convênios atualmente não cobre essa prática no nosso país, sem trazer
benefícios reais ao paciente?

O racional do emprego desta modalidade seria fornecer uma avaliação em tempo real da adequabilidade
do material obtido e assim aumentar a acurácia diagnóstica, diminuindo o número de punções realizadas
e, consequentemente, os efeitos adversos do procedimento, além de reduzir o tempo de espera para o
diagnóstico, permitindo início precoce do tratamento definitivo.

Até alguns anos atrás, os ecoendoscopistas eram unânimes em advogar o uso rotineiro do patologista em
sala, sobretudo para lesões sólidas pancreáticas, e se baseavam nos poucos estudos publicados na época
que recomendavam veementemente essa prática. No entanto, trabalhos mais recentes estão demonstrando
o oposto, colocando em cheque a permanência do patologista em sala. De fato, estudos multicêntricos
randomizados controlados não demonstraram haver diferença significativa quanto a acurácia do
diagnóstico, qualidade e adequabilidade da amostra, efeitos adversos e tempo de procedimento, apesar do
número de punções ser menor se o patologista estiver presente.

Assim, os benefícios quanto a haver patologista em sala ainda permanecem com opiniões conflitantes,
necessitando de mais investigação sobre o tema, e os obstáculos para expansão da prática incluem desde a
escassez de citopatologistas treinados, passando por custo adicional elevado, até maior tempo de
procedimento. Como a eficiência diagnóstica da punção ecoguiada é diretamente relacionada à
experiência do médico executante e a técnica utilizada, as vantagens em haver o patologista em sala
parecem ser maiores após exames com punções não diagnósticas, para os centros com baixa taxa de
adequabilidade das amostras e naquele cujos ecoendoscopistas se encontram em curva de aprendizado.

E como quase tudo em endoscopia evolui rapidamente, estão se criando novos meios para aumentar a
acurácia diagnóstica das punções ecoguiadas. Alguns centros estão realizando treinamento dos
ecoendoscopistas em citologia com o intuito não de diagnóstico imediato mas sim de avaliar a
adequabilidade do espécime. A telecitopatologia é outro método que vem ganhando destaque. Imagens
em tempo real das lâminas preparadas pelo endoscopista são transmitidas remotamente para avaliação de
um patologista treinado, reduzindo significativamente os custos deste profissional. Foram também
introduzidos no mercado novos desenhos de agulhas de punção e pinças de biópsias, que preservam a
arquitetura tecidual e fornecem material para análise histológica. Por fim, pesquisadores recentemente
tem lançado mão da inteligência artificial para interpretar imagens de lâminas, com resultados
encorajadores, mas ainda distantes da nossa realidade no país.
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